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Defesa do Taoísmo
5 de novembro de 2021
 
Encontrando Semelhanças, não Sincronismo
 
Minha Defesa
 
Eu uni as principais escolas filosóficas do Existencialismo Cristão e do Taoísmo Filosófico, embora eu ainda seja um cristão crente na Bíblia nascida de novo. Esta é uma defesa da minha filosofia, meus estudos e escrita por várias décadas. Não me importo com o que você pensa, mas acho que vale a pena explicar, pois traz à tona alguns problemas importantes na igreja que surgem naturalmente em uma séria defesa da minha posição.
 
Eu acreditava que é difícil dizer que o cristianismo é a melhor religião se você não leu, entendeu, respeita e aprendeu com outros sistemas de crenças. Então eu estudei e escrevi sobre os principais sistemas de crenças mundiais por várias décadas. Acredito que isso me tornou um cristão melhor, pois minha fé é mais forte e não sou facilmente influenciado ao ouvir sobre desafios à minha fé.
 
Eu nunca pratiquei nenhuma religião além do cristianismo e nunca considerei desistir da minha fé ou me converter a outra religião. Eu acho que o taoísmo filosófico é mais adequado para o cristianismo do que o Iluminismo ou pensadores gregos antigos como Aristóteles e Platão.
 
Minha perspectiva única pode ser descrita como sendo taoísta filosoficamente, mas eu nunca mudei minhas visões teológicas ou filosóficas. Apenas descreve como minha mente e personalidade naturalmente entendem o mundo em termos técnicos.
 
Encontrei ética semelhante ao cristianismo no taoísmo filosófico. Além disso, muitas ideias que eu acreditava anteriormente, como interpretações paradoxais da Escritura, onde acredito em ambos os lados da maioria das grandes divisões na Igreja, podem ser explicadas melhor através de conceitos taoístas.
 
Isso faz com que os cristãos pareçam intencionalmente ignorantes, intelectualmente preguiçosos e abertos a todos os tipos de má doutrina para não estudar filosofia. Isso é uma coisa americana e um tanto europeia, não historicamente uma coisa cristã. Os cristãos estudaram outras culturas e outros sistemas de crenças por razões evangélicas e culturais por séculos. Além disso, é quase impossível estudar história asiática sem estudar religião e filosofia, pois exatamente os mesmos escritos geralmente são clássicos em muitas disciplinas acadêmicas diferentes. Estudei taoísmo pela primeira vez em uma aula de literatura chinesa de nível universitário.
 
Detalhes Técnicos
 
O taoísmo filosófico não é sobre um caminho para o céu e não pretende ser uma religião. É um renascimento de um método anterior de governar a China, um sistema de ética baseado na humildade e compaixão, e leva a filosofia do I Ching menos os aspectos religiosos.
 
É considerado aceitável pegar as partes que você gosta de uma Filosofia ou Religião Indiana ou Chinesa, mas não outras partes que você não gosta. Este conceito forma a base de sistemas de crenças bem conhecidos e respeitados, como Zen Budismo, Neoconfucionismo, Sikhismo, Budismo Tibetano e muitos aspectos do Hinduísmo após os Vedas.
 
Como uma nota lateral, o que realmente confunde a questão, é que existe uma forma de taoísmo chamada taoísmo religioso ou esotérico, que é a religião popular tradicional chinesa. Esta é basicamente uma forma de animismo, mas também adiciona muitos outros elementos. O taoísmo filosófico é baseado no I Ching menos a religião, mas o taoísmo religioso adiciona de volta um elemento religioso.
 
Vale a pena realmente entender seu assunto e eu não recomendo que todos os cristãos leiam sobre filosofia e religião asiáticas, pois existem outras formas de animismo que se misturam às práticas. A grande maioria da filosofia e literatura tradicionais chinesas lida quase exclusivamente com o taoísmo filosófico.
 
O taoísmo religioso é um desenvolvimento muito posterior na história chinesa por volta da Idade das Trevas Europeia. A maioria dos textos ainda está apenas em chinês e eu não li nenhum deles ou qualquer outra forma de animismo. O taoísmo filosófico começou como o conhecemos agora na época de Aristóteles e quando o budismo começou na Índia.
 
Exemplos de Confusão Cultural
 
Uma das coisas que limitou o Evangelho na China foi que o Papa católico disse na época da Dinastia Ming que os cristãos na China não poderiam participar dos rituais confucionistas. Novamente, eles assumem que a palavra ritual significa religioso quando não é religiosa há milhares de anos, mesmo na época do Renascimento europeu. Mesmo na época de Confúcio, os rituais significam o mesmo na Europa que maneiras e não tinham significado religioso por pelo menos centenas de anos antes. O imperador entendeu muito bem a diferença entre animismo e humanismo e não podia aceitar esse tipo de confusão ridícula do papa entre coisas totalmente diferentes.
 
Recentemente, a Igreja Ortodoxa Oriental proibiu o Yoga porque confundiu o Yoga, que é um caminho para o Iluminismo, com ginástica ocidental e exercícios de alongamento. No entanto, as igrejas não têm problemas para que as crianças caçassem ovos de páscoa ou coloquem árvores de Natal que eram usadas exclusivamente para rituais pagãos até muito mais recentemente.
 
Sincronismo Histórico da Igreja
 
Os primeiros cristãos do Império Romano sincronizaram o cristianismo com a filosofia grega, onde obtemos doutrinas como a explicação confusa da trindade, o escolástica (onde as pessoas entendem a Bíblia pela razão primeiro e pela fé em segundo lugar) e a Reforma Protestante, que levou a uma deterioração da autoridade da igreja e da Bíblia, culminando no Iluminismo e depois, no Nacionalismo e Colonialismo.
Considerando que o taoísmo não define quem é Deus Platão argumenta para o gnosticismo, que se baseia na ideia de que o diabo criou o mundo, Jesus sendo Deus, mas não Homem, e que somos salvos pelo conhecimento secreto. As Escrituras Gnósticas são literalmente adições posteriores à Bíblia que contradizem os cânones do Antigo e do Novo Testamento. Agostinho era um maniqueísta que é uma forma de gnosticismo antes de se converter ao cristianismo.
 
O que lembrar
 
Vale a pena realmente entender seu assunto e eu não recomendo que todos os cristãos leiam sobre filosofia e religião asiáticas, pois existem outras formas de animismo que se misturam às práticas. As coisas são mais complicadas do que você pode explicar em uma mordida sonora. A maioria dos cristãos logo percebe que o cristianismo é muito complexo, sutil e vasto. Pessoas diferentes, até mesmo cristãos crentes na Bíblia, têm ideias muito diferentes sobre a Bíblia, mesmo em doutrinas importantes.
 
Portanto, as outras principais religiões do mundo não precisam ser totalmente evitadas ou totalmente abraçadas, mas assim como um médico ou um cientista é especialmente cuidadoso com certas coisas, também um teólogo ou filósofo também precisa ser. O que você ouve na mídia popular e na cultura popular é, na melhor das hipóteses, mal fundamentado e ultra simplificado. A maioria dos meios de comunicação sérios agora custa mais dinheiro do que a maioria das pessoas sente que está disposta a pagar. Escritores profissionais e jornalistas sérios também precisam comer e a maioria das pessoas não pode se dar ao luxo de fazer tudo isso em seu tempo livre.
 
A introdução da filosofia oriental ocorreu principalmente durante e por causa das grandes guerras que travamos lá na Segunda Guerra Mundial e na Guerra Fria. A maioria dos americanos só está interessada em outras nações tanto quanto nós lutamos contra elas em uma guerra. A mídia e Hollywood confundiram as coisas consideravelmente em seu esforço para comercializá-lo em massa e usá-lo como um método de espalhar sua própria ideologia.
 
Conclusão
 
Uma vez que alguém tenha uma ideia cultural interessante, a primeira resposta de Hollywood e da mídia é ganhar dinheiro com isso, tornando-a mainstream. Não procure mais do que a representação da mídia sobre a Igreja e os cristãos. A maioria dos americanos tradicionalmente tem tido uma compreensão ou apreciação muito ruim de qualquer coisa fora dos negócios e agora matemática e ciências.
 
Pense nisso dessa maneira. As perguntas do profissional de marketing são estas: Como esse sistema de crenças pode ganhar dinheiro como está ou como precisamos mudá-lo para ganhar dinheiro? O Yoga como um caminho para a iluminação nos faz ganhar dinheiro ou o exercício pode nos fazer dinheiro sendo temático como hindu?
 
Pense nisso de outra maneira. O que é mais fácil de fazer e emocionante - exercitar ou ser uma pessoa moral? Você também precisa tornar as coisas diferentes o suficiente, mas não muito diferentes para vendê-las. Exercícios com uma reviravolta na Ásia soam semelhantes o suficiente e apenas diferentes o suficiente para comercializar bem entre os americanos.
 
A razão pela qual a mídia e Hollywood odeiam o cristianismo tanto quanto ele funciona contra seus interesses comerciais e ideológicos. Os valores do cristianismo e a insistência em se ater à doutrina são muito corrosivos para a ideia de fazer com que as pessoas comprem coisas para facilitar suas vidas. O cristianismo não é novo e não é fácil. Isso é um pesadelo de marketing.

Ser cristão
5 de novembro de 2021
 
Então, meu amado, assim como você sempre obedeceu, não apenas na minha presença, mas agora muito mais na minha ausência, faça sua própria salvação com medo e tremor. Porque é Deus quem opera em você tanto para querer quanto para trabalhar, para sua vontade.
 
Filipenses 2:12-13 WEB
 
O cristianismo é uma religião baseada em quem Deus é. Tudo está centrado em Deus como deveria ser. Deus também não quer que você estagne.
 
Ele quer te aproximar cada vez mais. Como os militares, Ele quer começar com um compromisso do qual você não pode recuar. Assim como em outros relacionamentos, você não pode retroceder ou levar menos a sério Deus.
 
Ser cristão é como estar mentalmente doente, pois você é puxado em 2 direções ao mesmo tempo. O mundo tenta puxá-lo em direção a si mesmo e Deus quer que você se aproxime dEle. Você continua a expandir sua mente espiritualmente e começa a perceber quantas de suas escolhas você já tomou como garantidas são realmente realmente importantes.
 
Ser cristão significa estar mais consciente espiritualmente e em uma luta constante. Você não pode simplesmente colocar sua fé em espera quando a achar inconveniente. Deus não tem vergonha de nada do que fazemos, mas também não quer que você tenha vergonha de nada sobre quem Ele é.
 
Como nas forças armadas, você deve mudar à medida que se aproxima de Deus. Você percebe que até mesmo seu papel menor no mundo é de extrema importância. Estamos trabalhando contra o relógio, pois temos tão pouco tempo para dar antes de irmos a um dos 2 lugares.
 
Ser cristão é que você se identifica com Jesus Cristo e assume Seus valores e Seu propósito no mundo. As pessoas provavelmente responderão a você como fizeram a Jesus Cristo, pois não querem ser lembradas sobre sua mortalidade.
 
Tudo o que tentar competir com Cristo pedirá o mesmo nível de compromisso. Drogas, imoralidade sexual e dinheiro o levarão ao mesmo lugar em termos de constrangimento e sofrimento. A diferença é que você não obtém nada de valor duradouro de nenhuma dessas coisas.
 
Assim como um televangelista não é o mesmo que uma Igreja local, o dinheiro não estará lá para você quando precisar de ajuda. Você não pode comprar amizades ou comprar doenças. A razão pela qual aprendemos em breve na vida a ser autossuficientes de muitas maneiras é porque não podemos depender de outras pessoas. À medida que ficamos mais maduros espiritualmente, percebemos que também não podemos confiar totalmente em nós mesmos.
 
Deus não é como uma pessoa, pois não tem limites para o Seu tempo ou lugar. Ele também se importa genuinamente ou então Ele não teria nos criado em primeiro lugar e certamente não se daria ao trabalho de impedir que as pessoas se destruíssem. Na verdade, Deus realmente investiu em nós com Sua morte e ressurreição a custo eterno para Si mesmo. Ele também nos deixou com Seu Espírito, a Igreja, a promessa do Céu e os dons espirituais.
 
Deus não está aqui para julgá-lo. Já sabemos que somos ruins e sofremos por causa disso. A fé em Deus traz esperança e paz em sua vida. Deus quer estar lá para nós diretamente e através de outras pessoas e circunstâncias.
 
Deus fará você sentir tristeza quando fizer coisas imorais. Mas mesmo com essa dor viver com o Espírito Santo é melhor do que ficar sem Ele. Deus faz as coisas com um propósito e Deus é lento para a raiva e rápido para perdoar.
 
Deus quer que façamos mais do que apenas recitar uma oração uma vez. Ele quer afetar a mudança real em nossas vidas para trazer paz consigo mesmo e depois com o mundo. Seguir a Deus não é fácil e a recuperação do pecado não é uma coisa linear. É uma jornada e você vai falhar às vezes. Mas Deus está com você o tempo todo.
 
Nós, como cristãos, e a própria Igreja estamos longe de ser perfeitos. Nós tendemos a ser resistentes à mudança, a nos conformarmos demais com nossa cultura e vir com bagagem em termos de todos os tipos de vida ruim. Mas a teimosia tem um outro lado e isso é compromisso.
 
A maior parte da Igreja, conforme definida por pessoas que se comprometeram a seguir Deus diariamente em suas vidas, está tentando tornar o mundo um lugar melhor. Concordamos com poucas coisas, mas todos concordamos que a maneira de consertar o mundo é o caminho de Deus.
 
Uma das coisas que aprendemos enquanto vivemos como cristãos é separar nossa cultura, nossa educação, nossas experiências, nossas preferências e preconceitos aprendidos dos caminhos de Deus. Não é suficiente fazer o bem. Deve ser feito o caminho de Deus para ser eficaz.

Oração Permanente
5 de novembro de 2021
 
Portanto, vista-se de toda a armadura de Deus, para que possais resistir no dia mau e, tendo feito tudo, permanecer firme.
Efésios 6:13 WEB
 
O Incentivo
 
Quando estou realmente cansado e me sinto derrotado, penso nos militares e na minha escolha de nunca desistir. Eu sempre soube que Deus vai antes de mim e mesmo no meu inferno, na época uma câmara de gás, Deus estava comigo, embora eu certamente não percebesse isso naquela época, sentisse ou visse.
 
Como o vento, às vezes Deus pode ser melhor visto pelo Seu efeito do que visualmente e ao longo do tempo. O famoso filósofo medieval Maimônides fala sobre como Deus pode ser entendido por nós apenas como o que Ele não está limitado, ou descrevendo como Ele é diferente de nós. Sabemos que Deus não é limitado pelo tempo ou lugar, Ele está sem pecado e não há limites para o Seu poder.
 
É somente na vida e nas palavras de Jesus Cristo que começamos a ver Deus de uma maneira que podemos começar a descrevê-lo em termos de qualidades que Ele tem com as quais podemos nos relacionar em algum grau. Muitos veem Deus em Sua majestade, mas não conseguem ver Jesus na repetição chata e mundana da vida cotidiana e das experiências comuns com as quais todos podemos nos relacionar.
 
É improvável que vejamos Deus visualmente e até mesmo os místicos preferiram não ver, pois temiam que se orgulhassem se recebessem algumas visões especiais ou insights sobre Deus e coisas espirituais. Isso não significa que Ele não esteja conosco diariamente em cada passo que damos e em cada decisão menor que tomamos.
 
O cristianismo é uma religião, não uma filosofia, e depende da fé como nosso principal meio de entender Deus, não a razão.
 
O Sistema
 
Achamos que o diabo vive no inferno e Deus em Seu céu e estamos sozinhos na terra para sofrer um com o outro sem restrições. Isso não é verdade. Tanto as forças quanto os espíritos individuais estão trabalhando constantemente no mundo. Na verdade, o mundo espiritual não é realmente um mundo diferente, mas um mundo maior do qual o físico é uma pequena parte.
 
A única coisa que limita a Deus é a Sua natureza e os limites que Ele coloca sobre Si mesmo em relação à escolha humana. A maneira mais eficaz de subverter o povo de Deus é ser sutil e convencer as pessoas de que não há mundo espiritual. O diabo se preocupa mais com a Igreja e a mente do cristão do que com os incrédulos.
 
Normalmente, as sociedades mais sobrenaturalmente conscientes são as mais receptivas ao Evangelho. Há uma razão pela qual o diabo não tenta se opor fisicamente ou atacar os cristãos com muita frequência. Deus também dá ao mundo espiritual uma coleira mais curta do que o mundo físico.
 
A guerra espiritual é mais como uma guerra fria em nosso mundo e tem algumas conexões com a maneira como as agências de inteligência trabalham. A arma principal não é a força, mas o engano. Mudar a mente do oponente e ter uma visão perfeita do que ele sabe e pensa é muitas vezes mais eficaz e menos dispendioso do que tentar ocupar uma nação estrangeira.
 
O sistema mundial dos EUA é muito padronizado após o britânico, incluindo ideologia semelhante, mas os EUA descobriram que é mais eficaz controlar os corações e mentes do que o território de outros países. É por isso que os computadores foram desenvolvidos em primeiro lugar e por que nossos meios de comunicação são tão poderosos e tão resistentes à reforma.
 
E é por isso que as pessoas são vigiadas mais de perto pelos governos ou agora pelas empresas do que antes. Para realmente nos controlar, eles tiveram que nos deixar ter um pouco do seu poder e nos fazer escolher seguir suas regras. Eles nos observam como um intruso que sabem que está lá porque qualquer poder pode ser revertido e usado contra o agressor. Todo sistema é penetrável e todo ataque tem um contador.
 
O diabo, embora muitas vezes mais poderoso do que todos nós, pessoas, juntos, nunca destruirá a Igreja de Deus porque se baseia no poder de Deus, não no das pessoas. Deus trabalha através das pessoas, mas a Igreja é dirigida por Deus. Assim como um soldado individual percebe sua fragilidade, eles têm acesso a um poder maior, nesse caso o poder de um exército inteiro.
 
Avante com Deus
 
Antes de podermos realmente abraçar e trabalhar com Deus de maneira eficaz, primeiro devemos perceber que nunca devemos tentar trabalhar sozinhos. A vida é grande demais para qualquer um de nós tentar sobreviver por conta própria, muito menos tentações e as mentiras e enganos que encontramos em nossas rotinas diárias que buscam minar nossa conexão com Deus. É somente quando os soldados estão sozinhos ou em pequenos grupos e separados do exército principal que eles são fracos e facilmente derrotados.
 
Para que Jesus seja nosso Salvador, Ele também deve ser nosso Senhor. Além disso, não podemos agradar a Deus sem fé. Portanto, devemos nos submeter à vontade de Deus diariamente, mas também ficar com Ele quando precisarmos de Sua ajuda. Deus não nos abandona quando somos derrotados ou não podemos nos apegar à nossa fé. A resposta simples é que escolhamos então acreditar em Deus apesar de nossas dúvidas e depois pedir a Deus que aumente nossa fé.
 
A vida é realmente uma batalha e isso obviamente não é apenas espiritual. Lutamos contra doenças, envelhecimento, acidentes, dívidas, personalidades, política, ganância, divisões e afins. A vida é uma luta pela sobrevivência mesmo entre os animais.
Não precisamos ser derrotados e não precisaremos enquanto Deus estiver nos guiando e estivermos trabalhando através do Seu poder e para os Seus propósitos. Sofreremos, não importa quem sigamos, mas podemos realmente vencer dependendo do lado que escolhermos. O próximo passo é deixar essa decisão muito clara e continuar a deixá-la clara diariamente.
 
Como reflexo do modelo de salvação, a fé em si mesma também é um dom de Deus. Deus fornece a maior parte da fé necessária. A parte fundamental que precisamos fornecer é a escolha de acreditar que se repetiu ao longo do tempo. A escolha de seguir a Deus não é uma escolha única, mas uma que fazemos continuamente ao longo de nossas vidas. Você não pode permanecer neutro espiritualmente e, eventualmente, todos serão forçados a escolher um lado ou outro.

Lições Duradouras
5 de novembro de 2021
 
Muitas pessoas muitas vezes se perguntam por que alguém passaria tanto tempo estudando filosofia e religião. Qual é o benefício prático disso? Essas coisas ajudam você a se tornar mais sábio e evitar a dor.
 
Eu não finjo ser sábio. Pelo contrário, cometi muitos erros estúpidos e continuo a fazê-lo. Mas eu gosto de evitar a dor sempre que possível e gosto de ler sobre os fracassos dos outros para que eu possa evitar as consequências.
 
Por que Deus nos diz para não pecar? Porque nos dói ao dificultar encontrar a paz com Deus e com o mundo. O pecado parece divertido no começo, mas depois machuca a nós e aos outros. O pecado é a fonte de sofrimento neste mundo. Não havia sofrimento antes do pecado.
 
A maioria das principais religiões tem tantas ou mais regras do que a Bíblia. Eles também são muito parecidos. O mesmo vale para as leis governamentais. Eles são necessários para que as pessoas se dêem bem e tenham uma sociedade estável e funcional.
 
Um dos muitos problemas que temos hoje é que estamos legalizando as coisas que devem permanecer ilegais. Eu sei que o raciocínio é que ninguém segue as leis de qualquer maneira ou que elas não machucam outras pessoas. Mas todos os vícios machucam outras pessoas.
 
Essas leis se enquadram em uma categoria chamada decência ou vice-leis que eram ilegais até recentemente em nosso país. As questões envolvidas incluem imoralidade sexual, jogos de azar e drogas. Mentir é provavelmente o pior para desestabilizar a sociedade, mas, embora não seja diretamente ilegal, há sérias penalidades legais para isso em certos casos. Roubar também está sendo imposto menos, especialmente envolvendo qualquer coisa digital.
 
Muitos deles na superfície parecem coisas que o governo não deve legislar e devem ser deixados à consciência das pessoas. O problema se torna que, uma vez que você permite um pouco de pecado em sua vida, ele aumenta até que você acabe servindo ao pecado. Então você perde sua liberdade e alegria na vida.
 
Como cristãos, temos uma ideia muito diferente sobre liberdade do que a América. Os cristãos não acreditam que temos direitos apenas por sermos pessoas. Eles acreditam que lhes foi dada liberdade pelo preço do sofrimento de Cristo na Terra.
 
Cristo teve que ser totalmente rejeitado por Seu Pai e descer para o inferno depois de ter uma morte vergonhosa como criminoso. Portanto, os cristãos acreditam que todos nós somos culpados do pecado e merecemos sofrer eternamente no inferno. Cristo pagou esse preço em vez disso.
 
Muitos acham que isso é uma punição muito severa, mas não entendemos o quão doloroso o pecado pode ser. Pessoas sábias descobriram isso ao longo dos milênios da existência humana. O que parece divertido no início pode ter consequências muito ruins que geralmente não são aparentes no momento.
 
Então, por que o governo deveria ser levado a essa questão religiosa? Tudo se resume a coisas que afetam outras pessoas. Quando alguém usa drogas e depois dirige, dói outras pessoas. Quando eles roubam mídia e software on-line, isso leva as empresas de mídia a tornar tudo o que compramos temporário, como restrições de streaming ou software.
 
Nosso país precisa encontrar uma maneira de concordar com as coisas básicas e encontrar algum tipo de filosofia para basear o país. A constituição não é suficiente. Tem que haver maneiras culturais de entender como interpretá-lo. Separada de seu contexto, a constituição não está clara.
 
Além disso, esta constituição foi escrita para uma era inicial da revolução industrial, não para uma era da revolução da informação. O principal problema na época era o poder do governo, não o poder dos hackers. Nosso mundo agora é global, assim como não gostamos, nada foi produzido perto da escala que fazemos hoje sem a China como é governada hoje.
 
Podemos agradecer à Arábia Saudita e à China por seus governos e suas culturas, por nossas liberdades hoje. Sem eles, não teríamos a internet hoje, que agora é a base para uma sociedade estável e funcional, tanto quanto petróleo ou comida. Os EUA não são autossuficientes e não poderiam estar da maneira como os EUA decidiram projetar o mundo.
 
Infelizmente, não podemos apenas viajar no tempo para resolver o problema e, se o fizéssemos, abriríamos uma situação pior do que temos agora com a Internet. Há uma ligação direta entre o quão fácil é fazer algo e o que a sociedade acaba fazendo em larga escala. Tornamos o crime muito fácil e é por isso que temos tanto crime hoje. A maior parte dos crimes é feita on-line hoje, assim como todo o resto também.
 
A mente humana é a fonte de coisas ruins. Nosso inimigo somos realmente nós mesmos. Ninguém nos obriga a fazer coisas ruins normalmente. Podemos ser comprometidos, mas isso geralmente envolve que já façamos algo ruim que dê vantagem criminal.
 
Quanto mais vinculamos a mente humana diretamente às ações como fazemos com a tecnologia atual, como fazer o bem ou o mal com um botão, mais ignoramos nossos cérebros para que passemos do que sentimos para o que fazemos. Quando não pensamos criticamente sobre como nos sentimos e usamos nossa mente para suprimir tendências antissociais e malignas, acabamos fazendo coisas ruins.
 
Portanto, a combinação de tornar o pecado legal e fácil de fazer aumenta o pecado no mundo. Quando você remove mais e mais absolutos, outros conceitos básicos da civilização também são desafiados. Pode não ser mais leis, mas pode ser a maneira como educamos ou não gostamos de não ensinar como se multiplicar sem computadores, arte ou negócios na escola, ou como escrever em cursivo ou como dizer as horas por relógios antigos.
 
Fizemos grandes progressos na sociedade quando se trata de coisas como tolerância às diferenças e falta de tolerância à violência e precisamos levar isso ainda mais longe. Ao mesmo tempo, precisamos dobrar para controlar os crimes de vício. Mas para fazer isso, precisamos reverter muito do nosso pensamento sobre esses crimes “menores”.
 
O pecado machuca a nós e aos outros, seja você cristão ou não. É por isso que devemos dificultar o pecado. Quando éramos uma sociedade agrícola rural, você tinha que ir à cidade e se esforçar para se envolver no pecado e no crime. Agora tudo entra no seu quarto e, se você apertar o botão errado ou tiver pouca segurança, poderá fazer coisas ruins.
 
Acho que a maneira de lidar com isso para os indivíduos é estudando sobre ética, mudando a maneira como pensamos e sendo mais cuidadosos na forma como agimos. O que o resto da sociedade faz está fora do nosso controle. Mas seguir o caminho do pecado leva a mais sofrimento. Evite até mesmo coisas apenas vagamente relacionadas a qualquer coisa que você não se sinta confortável em contar à sua mãe.

Conheça a si mesmo
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A maioria das pessoas pensa em certas coisas que muitas vezes estão em conflito com a forma como se sentem. Isso ocorre porque as pessoas geralmente têm pouco autoconhecimento e são motivadas principalmente por argumentos irracionais ou emocionais. Suas emoções e pensamentos não estão em sincronia porque estão em conflito interno.
 
Os principais sistemas de crenças mundiais tendem a incentivar a auto-reflexão e reconhecer que uma pessoa tem uma realidade que não é totalmente baseada em dados quantificáveis. Muitas pessoas modernas parecem pensar que a ciência é a única ou melhor maneira de saber sobre a vida. Reduzimos nosso sentimento a fatos e depois discutimos sobre algo diferente do que sentimos.
 
Não somos honestos com nossos motivos para com os outros porque não somos honestos conosco mesmos. Precisamos aceitar que somos impulsionados principalmente por emoções e argumentos emocionais. Muitas das questões sobre as quais discutimos não são as reais com as quais estamos preocupados. Temos medo de parecer fracos se reconhecermos que as emoções são tão válidas quanto os fatos na formação de opiniões.
 
Não tenho problema em admitir que sou irracional e subjetivo. Na verdade, acho que qualquer um que realmente acredite que é objetivo está tentando tomar o lugar de Deus. Somente Deus pode realmente ser objetivo. Não estou tentando ser objetivo e não estou tentando discutir com evidências factuais. Não desejo mudar sua opinião.
 
Isso não me torna melhor ou pior do que os outros e admito que provavelmente também tenho pouco autoconhecimento. Acho que o crescimento espiritual nos ajuda a ver as coisas mais do ponto de vista de Deus. Acho isso útil porque me permite ver além dos meus próprios sentimentos sem recorrer a me tornar o centro das coisas ou simplificar demais a existência humana e as principais questões da vida como de natureza puramente factual.
 
Deus é uma mistura perfeita de emoção e lógica, assim como deveríamos ser também. Ignorar seus sentimentos não te torna mais forte. Não aceitar suas limitações não permite que você realize mais. Mesmo negar o medo não é benéfico para o seu autodomínio.
 
As emoções acontecem mais rápido do que a lógica e são úteis quando estamos em situações perigosas. Eles também ajudam a limitar o que vemos como aceitável pelo que podemos fazer sozinhos. A ciência responde a muitas perguntas úteis sobre como fazer algo. Mas é preciso mais para decidir se deve ou não fazer algo.
 
Nossa sociedade é tão otimizada pela ciência para eficiência econômica quanto possível sem tecnologia radicalmente diferente. Mas isso não é a coisa mais importante. Se fôssemos mais responsáveis e víssemos as coisas de uma perspectiva de longo prazo, encontraríamos soluções radicalmente diferentes para nossos problemas.
 
Parece que decidimos há algum tempo que é aceitável que alguém sofra no lugar de outro. Muitas pessoas acreditam que é moralmente justificado que as necessidades de poucos sejam sacrificadas por muitos. Esta é uma das razões pelas quais sou a favor da Declaração de Direitos dos EUA, embora eu não acredite que as pessoas tenham direitos só porque são pessoas.
 
Eu acho que nada deve sofrer desnecessariamente e poucas coisas são realmente necessárias. Em outras palavras, a Declaração de Direitos é importante para mim porque limita o que uma sociedade pode fazer, mesmo quando a maioria acha que algo é melhor, mesmo que machuque o indivíduo.
 
Eu não acredito que os fins justifiquem os meios nunca. Nunca devemos decidir entre a melhor das duas coisas ruins. Se formos confrontados com essa escolha, não devemos fazer nada ou ser mais criativos.
 
Nem sempre devemos escolher a maneira mais fácil de fazer algo. Devemos valorizar mais ser gentis com o indivíduo em detrimento da sociedade. O indivíduo precisa ser protegido do grupo mais do que o grupo do indivíduo.
 
Gostamos de nos dividir em 2 grupos com uma mentalidade de nós contra eles. Mas nosso verdadeiro conflito é interno. Se conseguirmos encontrar paz dentro de nós mesmos, será muito mais fácil encontrar paz uns com os outros.
 
Hoje discutimos sobre quem é mais tolerante, mas excluímos a outra grande perspectiva desse argumento. Não importa quem somos teoricamente tolerantes também. Importa que nós dois nos dêmos bem uns com os outros de ambos os principais sistemas de crenças da América. Não é muçulmano vs. Cristão ou Ciência vs. Fé. É conservador vs. liberal.
 
O ponto é que a filosofia importa e nem sempre é o que você pode provar que determina o que é certo ou qual será o resultado. Existem muitos outros métodos para determinar o que é verdade além de fenômenos mensuráveis. A própria dor transcende os reinos físico, emocional e espiritual da existência humana.
 
Você não pode reduzir a si mesmo ou suas opiniões a nada, mas ao que pode ser provado e o que não pode. O que você sente e acredita é importante e válido, não importa por que você se sinta assim. Mas antes que você possa comunicar isso de forma eficaz aos outros, você precisa se conhecer bem o suficiente para descobrir por que se sente assim por sua própria paz de espírito.
 
O autoconhecimento é importante porque sem conhecer a si mesmo e por que você faz o que faz, como você pode entender por que as outras pessoas fazem o que fazem? Para começar a aprender mais sobre si mesmo, você precisa estudar um campo mais amplo do que apenas uma disciplina acadêmica e a disciplina mais ampla é a filosofia. Na verdade, a Ciência e as Ciências Sociais saíram da filosofia, como já foram chamadas de Lógica, Filosofia Natural, Filosofia da Mente e Ética.
 
Para pensar além de um mundo lógico, você precisa de outros métodos para medir a importância do que experimenta do que apenas matemática. A religião é uma ótima maneira de entrar nessa mentalidade. A religião expande sua mente porque você é forçado a lutar com ideias que não são demonstráveis empiricamente.
 
Como você prova se o carma é verdadeiro ou se o pecado é verdadeiro? Ambos são semelhantes, pois ambos lidam com a moralidade, mas são muito diferentes em como isso é resolvido. Ambos envolvem mudar a maneira como você pensa e envolvem ações moralmente significativas semelhantes. Mas eles são diferentes na medida em que um é feito por você e o outro é feito por Deus.
 
Em última análise, precisamos decidir se queremos viver nossas próprias vidas e acabar sofrendo desnecessariamente ou seguir a Deus e ter propósito em nosso sofrimento. Os cristãos definitivamente sofrem, mas têm propósito e esperança além dessa pequena vida na terra. O Deus cristão entende como é ser nós porque nos criou, viveu como nós e Seu Espírito está disposto a viver dentro de nós.
 
Deus se preocupa com o indivíduo e nossos sentimentos porque quer que nossos corações, mentes e almas não apenas corrijam nosso comportamento ou ganhem poder sobre nós como o mundo faz. Deus nos ama porque escolhe fazê-lo apesar e até mesmo em nossa imoralidade e desobediência.
 
Mesmo quando Deus vive dentro de nós, ainda somos livres para fazer o que escolhemos. Isso é conhecido pela maioria de nós que conhecemos ou somos cristãos porque ainda pecamos mesmo como crentes. Mas o foco de Deus não está nos punir, mas nos transformar mudando nosso pensamento, nossas experiências e nossas ações por Sua intervenção sobrenatural direta.
 
Deus nos criou com livre escolha, mas fez com que ainda não pudéssemos pecar porque a princípio não sabíamos o que era mal. Deus agora permite a livre escolha, enquanto ainda nos garante que fomos pré-selecionados para sermos crentes nEle. Se Ele puder fazer isso, Ele tem o poder e a vontade de nos tornar pessoas melhores, apesar de nossa teimosia e rebelião contra Ele. O livre arbítrio e o destino não precisam estar em conflito mais do que os fatos precisam estar com as emoções.

Deus está fora da nossa caixa
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Deus não é um fato. Ele é a verdade. Você não pode colocá-lo em uma caixa e a Bíblia certamente também não. Reduzimos Deus ao nosso nível quando usamos terminologia projetada para a ciência. A ciência reivindica o lugar de Deus em nossos corações e mentes e não podemos dar a ela uma posição na teologia.
 
Lembro-me dos peixinhos nas costas dos carros talvez há uma década. O cristão que significa Jesus Cristo, Filho de Deus, Senhor e Salvador. Então você começou a ver Darwin fish simbolizando evolução e ateísmo. Então o peixe Jesus come o peixe Darwin, então você vê o peixe Darwin comendo o peixe Jesus. As variações continuaram dessa maneira.
 
Todos nós queremos ter a última palavra em um debate, mas não há nada para debater, pois a existência de Deus é óbvia. A questão é que não há nada para ganhar. Precisamos ser reais com os não crentes sobre nossas lutas e não combatê-las. Eles vão lutar conosco porque não sabem melhor. Mas sabemos melhor e devemos sair em paz.
 
Jesus tinha palavras muito mais duras para os fariseus do que para os incrédulos. Jesus abandonou a sociedade em grande parte e os incrédulos foram atraídos por Ele. Ele não lutou contra eles, mas passou um tempo com eles em suas casas.
 
Cristo é o Príncipe da Paz, não o deus da guerra. Não vejo de onde vem toda a raiva. Vejo errado em ambos os lados do corredor político. Nenhum dos lados admitirá que apoia nenhum mal, mas isso não é crível para pessoas que não têm um partido político ou que não votam.
 
Precisamos deixar a política ir. A Guerra Fria foi vencida e não precisamos lutar contra a China em uma guerra nuclear. Coisas ruins aconteceram social e politicamente, nas últimas décadas, e houve grandes coisas que aconteceram também. Tivemos muitas guerras, pioramos muito o meio ambiente e legalizamos muitos crimes de vício. Por outro lado, temos um melhor apoio jurídico aos direitos dos animais e às pessoas com deficiência.
 
Construímos a Internet, o que nos permitiu alcançar mais pessoas com o Evangelho, mas o crime também mudou para a Internet. Nós, americanos, ainda somos o líder de longe do mundo inteiro em todas as categorias mensuráveis e, no entanto, os jovens continuam a pensar que as coisas vão piorar um pouco a cada ano. Estamos perdendo empregos e os sem-teto estão aumentando, embora ainda tenhamos uma enorme quantidade de riqueza neste país.
 
Vivemos em um país que essencialmente não pode ser invadido e estamos indo bem depois de lutar grandes guerras a cada década e perder a paz em cada uma delas por mais de 50 anos. Somos basicamente indestrutíveis por medidas comuns ou externas. Mas todo o nosso sistema mundial é muito quebradiço e pode subir a qualquer momento. Descobrimos que agora podemos lutar contra guerras eletronicamente para que ninguém se machuque até começar a desligar nossas redes elétricas.
 
Ninguém está abordando os principais problemas porque eles não nos irritam, assustam ou nos excitam. Somos uma sociedade de entretenimento e o caminho mais fácil. Poderíamos concordar em fazer algumas coisas que todos nós precisamos fazer, como consertar estradas, melhorar a segurança na Internet, limpar o lixo, conseguir empregos e moradia para moradores de rua, reprimir fraudes e roubo de identidade e pagar pela assistência médica de veteranos com deficiência.
 
Cristo não defende o fascismo ou o comunismo, a democracia ou o socialismo. Deus quer nos governar diretamente. Não precisamos travar as batalhas deste país figurativamente ou literalmente. O ateísmo não é novo e não é novo na América. Começou séculos atrás.
 
A Igreja precisa tanto ter uma visão para o futuro com a qual possamos concordar. O país não pode concordar com muitas questões sérias, enquanto a Igreja não pode concordar se deve usar máscaras dentro. Eu realmente não me importo para onde vamos, mas muitas pessoas não frequentam a igreja por causa disso e isso precisa parar.
 
Todos os problemas podem ser resolvidos dentro de nossas próprias igrejas. Somos nossos piores inimigos. Nós nos afundamos e desistimos com muita facilidade. Lutamos e brigamos entre nós.
 
Nós nos congratulamos por termos visto a luz no mesmo fôlego que dizemos que todos pecaram. Dizemos que queremos salvar o mundo e, no entanto, desistimos em grande parte do nosso próprio país. Celebramos a compaixão de Cristo e, no entanto, não temos apreço pelo que nossos militares passam.
 
Devemos ser o contraponto à nossa cultura, não um subconjunto dela. Há pessoas com outras visões que também podem ser cristãs. Vamos ver se podemos nos expandir para categorias de pessoas com quem estamos menos confortáveis.
 
Precisamos reexaminar se algumas coisas são questões culturais ou bíblicas. Nossa cultura está mudando fundamentalmente em todo o mundo devido a enormes mudanças tecnológicas, ecológicas e econômicas, e precisamos levar o Evangelho a essa nova cultura mundial. Precisamos nos ver entrando em uma cultura mundial totalmente diferente. Precisamos abordá-lo como se fosse um novo campo missionário de um mundo que nunca viu o Evangelho em sua língua ou se adaptou à sua cultura.
 
Precisamos colocar o cristianismo de língua inglesa em comunhão com as igrejas de língua espanhola. Precisamos trazer igrejas dominadas por outros grupos raciais ou étnicos. Precisamos expandir para o mundo da Internet, mas de uma maneira pacífica e discreta.
 
Nunca devemos desistir da doutrina e nunca devemos aceitar a derrota na evangelização. Mas ainda precisamos fazer grandes mudanças. O mundo virtual está prestes a se unir ao mundo físico e precisamos nos adaptar e tentar ficar à frente da curva. Os cristãos precisam estar mais envolvidos na observação de tecnologia, tendências sociais e discussões intelectuais, mas de uma maneira que seja principalmente sobre ouvir em vez de debater.

Tratamentos Loucos
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Se você ler muito sobre Esquizofrenia, perceberá rapidamente algumas coisas. Uma delas é que há muito poucos dados para trabalhar, e é por isso que até mesmo os tratamentos oficiais e a compreensão do que é Esquizofrenia mudam com frequência. A segunda é que as ideias sobre o tratamento variam muito mesmo atualmente, especialmente fora da comunidade médica convencional. A terceira é que há uma compreensão muito ruim do cérebro e muito do que eles entendem vem de estudos feitos nos últimos literalmente alguns anos.
 
Quando se trata de tentar aprender sobre esquizofrenia, as pessoas nem conseguem concordar que é uma deficiência. Qualquer pessoa que viva com isso e seja capaz de trazer de volta sua mente a qualquer tipo de estado útil descobrirá que a Esquizofrenia não lhe dá poderes ou insights especiais. Ter Esquizofrenia não significa que você seja necessariamente um gênio ou realmente criativo. Mesmo que fizéssemos grandes mudanças na sociedade para tornar o mundo mais compatível e hospitaleiro à Esquizofrenia, apenas criaríamos uma anarquia e os doentes mentais não seriam tratados melhor ou talvez pior.
 
Se você se lembra de uma coisa sobre Esquizofrenia é que ela é incapacitante. Isso significa que é mais difícil viver com Esquizofrenia de longe. A maioria das partes sociais do seu cérebro não funciona ou não funciona corretamente. Você está constantemente em modo de luta ou voo. Você não confia em ninguém. Muitas pessoas com esquizofrenia são mais religiosas do que a maioria das pessoas hoje, porque a sociedade cresceu para reprimir a religião em geral e aspectos específicos dela, como o sobrenatural.
 
Você não pode esperar que uma pessoa com Esquizofrenia seja capaz de usar sua mente de forma útil mais do que você pode esperar que alguém sem pernas possa usá-las de forma útil. Muitas deficiências físicas podem ser corrigidas usando novas formas de tecnologia, mas isso não é verdade para a Esquizofrenia, a menos que eles literalmente façam transplantes cerebrais. Então você provavelmente será uma pessoa diferente.
 
Tudo o que eles podem fazer agora é sedá-lo o suficiente para matar as vozes e a paranóia na medida em que você possa funcionar com elas. Estar em um sedativo desacelera faz todo o seu corpo também, não apenas sua mente. Isso causa muitos outros problemas, bem como o rápido ganho de peso.
 
Não quero dizer que você não possa ter uma vida positiva com a Esquizofrenia, mas é preciso muito apoio para a maioria das pessoas. Também é uma doença importante, pois também é dolorosa e fisicamente. Também causa depressão maior, pois é difícil lidar com dia após dia.
 
Há muito espaço para melhorias tanto na medicação quanto nos tratamentos secundários. Uma das ideias que ganham destaque na medicina convencional é a da meditação budista. O problema com isso é que, se você puder controlar sua mente o suficiente para meditar, provavelmente não está relaxando ou não pode fazê-lo corretamente ou de forma alguma.
 
A mediação é muito difícil para qualquer um. A maioria das pessoas que se tornaram monges tradicionalmente e praticavam o budismo dessa maneira nas principais escolas gastaria a vida inteira nisso. Duvido seriamente que eles levem pessoas com esquizofrenia naquele momento da história, especialmente se algum dia trabalhassem com alguém com essa condição. O próprio Buda não teve grandes problemas psicológicos.
 
Na verdade, as pessoas com esquizofrenia normalmente morriam de fome depois de estarem em um episódio psicótico por algumas semanas, porque pararam de comer. Isso aconteceu até a década de 1950, quando eles perceberam que os sedativos poderiam ser eficazes no tratamento da esquizofrenia. Vicktor Frankl, o famoso psicólogo existencial, foi o primeiro ou um dos primeiros a tentar isso.
 
Há muito cruzamento entre psicologia e budismo e algumas ideias podem ser úteis. Acho que exercícios respiratórios sozinhos podem ser muito úteis, mas acho que não é razoável esperar que as pessoas que perderam a parte racional do cérebro meditem. Os conceitos em si são muito sutis. Se a maioria das pessoas com esquizofrenia tiver problemas para manter um cronograma, dormir adequadamente e trabalhar em um trabalho básico, fazê-las aprender mediação é como enviá-las de volta ao treinamento básico.
 
Outro tipo extremamente assustador de tratamento que está sendo discutido é tomar drogas ilegais. A maneira como as pessoas descrevem como isso funciona soa exatamente como ficar chapado e a maneira como o vício funciona. Isso não é um tratamento, mas apenas um abuso de drogas. O problema com drogas outrora ilegais é que elas não têm usos terapêuticos médicos ou psicológicos legítimos. Se eles trabalhassem, seriam apenas substâncias controladas como morfina ou oxicodona.
 
O problema de ser alto é que não é sustentável e, portanto, as pessoas passam por drogas mais extremas para obter uma alta maior. Quando param, ficam com depressão extrema. Você não pode manter uma alta, pois o cérebro tem que se equilibrar novamente.
 
A outra coisa sobre o vício é que ele é diretamente químico e contorna a parte racional do cérebro. Pessoas com Esquizofrenia não querem operar puramente com emoção. É isso que estamos tentando mudar como objetivo do tratamento.
 
Um dos grandes problemas que estamos nos deparando é que as pessoas se especializam demais em uma área. Talvez para entender melhor a Esquizofrenia, precisamos passar mais tempo perto das pessoas com a doença e ter uma ênfase maior no estudo em todas as disciplinas acadêmicas. Um dos grandes problemas é o financiamento e nossa insistência em tornar tudo perfeito e ninguém morrendo. O HIV recebe muitas vezes mais financiamento do que as doenças mentais. Também há pouco dinheiro em fazer remédios para esquizofrenia.
 
Como a droga Risperdal fez com que algumas pessoas recebessem seios macios, o governo puniu a empresa farmacêutica. Eu estava tomando a droga quando fui diagnosticado pela primeira vez e foi muito eficaz. A droga realmente teve menos efeitos colaterais do que outras drogas comparáveis, pois esta era uma das mais novas na época. Os antipsicóticos causam muitos problemas mais sérios do que seios macios (sobre os quais eles me alertaram também antes de tomá-los), como doenças cardíacas, pressão alta e diabetes.

Guerra em uma Cultura de Entretenimento
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A maneira como a maioria das pessoas entende os militares vem de filmes. Isso significa que a maioria das pessoas acha que estar no exército é emocionante e educativo. Os militares, ao contrário dos simulados por Hollywood, são muito chatos e deprimentes. Os videogames são divertidos porque você não sofre dor emocional ou física.
 
Servir no exército é como fazer trabalhos pesados de construção o dia todo e ser pago abaixo do salário mínimo. Além disso, você também está sendo exposto a produtos químicos tóxicos e provavelmente sairá com trauma psicológico. Você não tem direitos e quando sai, não tem benefícios.
 
Os militares não incentivam mais o pensamento crítico do que um culto. Os militares são como ser bipolar - você tem terror e tédio, mas pouco no meio. A única coisa boa sobre os militares são as pessoas com quem você trabalha. A parte ruim é que o trabalho que você precisa fazer. Esta é a parte triste dos militares: eles conseguem pessoas muito legais para fazer algumas coisas muito ruins.
 
A maioria das pessoas se junta às forças armadas porque é enganada pela promessa de benefícios e/ou porque sua situação é pior. Historicamente, apenas pessoas que estavam perto de cumprir pena na prisão ou que eram novas no país estariam dispostas a participar. Hoje queremos pessoas disciplinadas e boas com tecnologia, já que a guerra se tornou uma especialidade e requer mais treinamento, mas menos pessoas.
 
Os militares não são difíceis intelectualmente, nem exigem ampla habilidade técnica. Eles levam pessoas que estão dispostas, mas não as treinam por tempo suficiente. Somos um exército de alta tecnologia que usa armas caras tripuladas por pessoas sem o conhecimento adequado do que estão se metendo. Os militares também esperam que você nunca se atrase para uma reunião e nunca hesite antes de fazer qualquer coisa que lhe fosse pedida.
 
Eles também colocaram todos na linha de frente. A diferença entre médico e infantaria é que o soldado de infantaria carrega um pacote mais leve. Isso ocorre porque eles não precisam carregar a morfina ou as ataduras.
 
Nosso país não é conhecido por poder atirar bem, embora nossos rifles sejam muito fáceis de atirar com precisão. Eles querem que todos trabalhem juntos como um grupo e respondam muito rapidamente. Ganhamos guerras apoiando esses soldados a pé melhor do que qualquer outro exército.
 
Dizer que nosso exército é o melhor do mundo em comparação com outros exércitos não significa que seja bom em comparação com as universidades de pesquisa avançada. O trabalho nas forças armadas envolve em grande parte suportar a dor e ter uma enorme quantidade de energia. Não requer compreensão da mecânica quântica, mas sim ter foco a laser na missão.
 
O pensamento crítico é desaprovado no exército porque leva muito tempo para fazer o certo. Nós terceirizamos os cérebros para os oficiais. Nós, militares americanos, não escolhemos lutar em guerras.
 
Quando eu estava no exército, ser enviado para o combate era a coisa mais assustadora que você conseguia pensar. Os países que lutamos são ainda mais malvados do que você vê nos filmes. Eles estão prontos, dispostos e entusiasmados em fazer qualquer americano sofrer o máximo que puder.
 
Seu alistamento é apenas uma parte da história. A outra é como isso afeta você pelo resto da sua vida. Muitas pessoas saem com transtorno de estresse pós-traumático ou perdendo uma ou duas pernas. Essas são ótimas pessoas que estão dispostas a fazer algo que todos os outros afirmam apoiar, mas não farão nada para ajudar. A maior lesão na guerra é a exposição a produtos químicos tóxicos e a maior parte disso é totalmente desnecessária e diretamente autoinfligida.
 
Para se livrar das coisas em combate, eles decidiram queimar tudo, desde combustível de aviação, cocô, uniformes velhos, lixo e qualquer outra coisa da qual queiram se livrar em poços a céu aberto ao lado de onde nosso pessoal trabalha, treina e dorme. Quando os militares inalam esses produtos químicos, eles ficam muito doentes e contraem coisas como câncer aos 20 e 30 anos.
Uma conexão direta foi comprovada e há muitas evidências, mas você tem que enviar sua reivindicação individualmente, pois eles assumem que você não é afetado, a menos que preencha os formulários certos. O chefe do VA diz que temos muito dinheiro para pagar por isso, mas o Departamento de Defesa não liberará quais produtos químicos estão sendo queimados nos poços. Isso é provável porque eles não querem que ninguém saiba o que estão destruindo.
 
Uma ideia muito mais inteligente seria empregar civis locais para tirar o lixo para nós ou enterrá-lo no meio do deserto. Nossos militares valorizam nossas vidas para não se importarem com isso. Eles devem estar destruindo algo em que não querem que outra pessoa coloque as mãos.
 
Da próxima vez que você decidir votar em um candidato que fique duro com nossos inimigos ou tenha vontade de lutar uma guerra inevitável antes que ela saia do controle, inscreva-se em vez disso ou em seus filhos ou netos se você for muito velho. É fácil ser aquele que declara a guerra e divertido andar em um desfile, mas servir na guerra é um sacrifício não porque você serve em um trabalho difícil por alguns anos, mas porque destrói sua vida e aqueles contra quem está lutando.
 
Ninguém realmente ganha uma guerra. Lutamos guerras a cada década e perdemos a paz em quase todas elas. Isso é um sofrimento sem sentido. Se você valoriza o soldado americano, não agradeça por seu serviço. Pare as guerras ou sirva no lugar deles.

A Solução Amish
14 de novembro de 2021
 
Então, por que os militares são tão negativos? A guerra não deveria ser divertida. Isso ocorre porque a guerra é uma maneira geral de descrever o que equivale a destruir as coisas e machucar as pessoas. É por isso que não é preciso muita habilidade intelectual. E quando lutamos nele, temos que tomar decisões entre escolhas ruins e escolhas piores.
 
Isso significa que a guerra deve ser a última coisa que fazemos somente quando estamos eminentemente sendo invadidos e não temos escolha. Claro que poderia ser um mundo pior se os EUA saíssem para o exterior e provavelmente exigiria voltar a um nível de tecnologia anterior, como o Amish. Como é quase impossível invadir a América com sucesso, precisamos nos concentrar em consertar nosso país primeiro.
 
Precisamos fazer coisas chatas, como aumentar nossa educação, fazer melhorias na infraestrutura e construir um sistema mundial mais resiliente no qual possamos funcionar o máximo possível sem ele. Precisamos tornar nossa internet apenas nos EUA e descontinuar as principais agências de inteligência secretas e espionando / hackeando operações. Precisamos aprender outras línguas, religiões e histórias de outros países e outros períodos de tempo para entender por que tantas pessoas em uma grande região da população mundial nos odeiam tanto.
 
Também precisamos descobrir como comunicar ao resto do mundo que não somos tão ricos e imorais quanto Hollywood nos retrata. Precisamos parar de tentar fazer com que a África e o Oriente Médio se juntem ao mundo moderno. Precisamos parar de comprar petróleo deles para que possamos parar de ter que pagar seus líderes e parar de ajudar os sauditas a espalhar o Islã radical por todo o mundo.
 
Precisamos criar nosso país para cair o mais graciosamente possível se não conseguirmos obter energias alternativas eficientes o suficiente para substituir completamente o petróleo. Se obtivermos um grande impulso de energia, ainda precisamos conservá-la e reduzir nosso consumo, caso contrário, nossas necessidades crescerão com nosso suprimento de energia. Se não conseguirmos controlar isso, isso significaria que teríamos o mesmo problema 20-50 anos depois.
 
Precisamos treinar todos para serem agricultores e começar a plantar sementes de herança autopolinizadoras e defender abelhas. Precisamos começar a operar trens novamente para a maior parte do nosso envio. Precisamos que as escolas de negócios mudem seu currículo para concentrar seus alunos em serem resilientes em vez de eficientes a todo custo. Para a educação primária, a única coisa que as crianças realmente precisam saber fazer é encontrar uma fonte de receita, pois podem não conseguir empregos no futuro.
 
Nosso país agora depende inteiramente não apenas da produção em massa de alimentos e petróleo, mas também da Internet. Precisamos criar uma solução duplicada de recuo quando ela falhar. Devido à falta de segurança, infraestrutura precária e falta de conhecimento técnico, temos uma grande crise esperando para acontecer. Precisamos parar de invadir outros países e construir uma internet nacional autossuficiente.
 
Precisamos começar a economizar dinheiro do governo agora, porque os custos econômicos do aquecimento global são o que vai nos quebrar como país e civilização mais do que qualquer outra coisa. Não se trata apenas de animais fofos com os quais evidentemente ninguém se importa. Trata-se de clima extremo e desastres naturais mais violentos. O nível do mar sobe, os rios secam, os incêndios florestais, secas, desertificação, furacões, inundações, fome, doenças e peste são apenas alguns dos desastres que aumentarão drasticamente.
 
Os três principais gastos no governo federal são juros sobre o déficit, departamento de defesa e medicare / medidicaid / previdenciário. Talvez só precisemos dizer que não há subsídios para ninguém rico, pobre ou para a guerra. Se isso não for palatável, pelo menos corte a defesa e os serviços sociais igualmente.
 
Em última análise, precisamos pensar no que fazer que é melhor para as próximas mil gerações que vivem depois de nós. Esta também é agora uma economia mundial global que permanecerá assim até que estejamos dispostos a desistir do nosso estilo de vida atual e viver mais como eles fazem nos países do terceiro mundo.
 
Em última análise, provavelmente mudaremos o mínimo possível e nosso uso de energia continuará a sair do controle e enormes guerras travarão sobre a água e o clima mais violento. O sistema mundial estará falido a tal ponto que todo o sistema entrar em colapso e viveremos dos escombros até atingirmos completamente a idade da pedra.
 
Então, nós, como indivíduos, precisamos colocar em nossas cabeças que ninguém vai nos salvar. Precisamos fazer o melhor para nos salvar. Mantenha os extras à mão, acompanhe o que está acontecendo, especialmente em nossas próprias comunidades, conheça outras pessoas onde moramos, mantenha uma boa segurança em nossos eletrônicos e nos eduque sobre como sobreviver e aprender habilidades úteis que funcionam sem computadores.
 
Em última análise, é mais importante ajustar psicologicamente à realidade de que a sociedade provavelmente entrará em colapso a qualquer momento. Aproveite ao máximo o tempo que temos e não desista facilmente. Nem tudo vai ficar ruim se as coisas derem errado globalmente. A religião estará mais forte do que nunca, muitos dos principais problemas de saúde dos americanos desaparecerão da noite para o dia, provavelmente lutaremos contra menos ou pelo menos guerras menos destrutivas, a natureza provavelmente se recuperará rapidamente, teremos menos crimes e as pessoas provavelmente serão mais felizes.
 
Tecnologia, riqueza e brinquedos não deixam sua vida mais feliz. A religião traz paz e felicidade porque é quase impossível ter paz em si mesmo e com o mundo se você não tiver paz com Deus. Sem todas as distrações e ritmo acelerado da vida digital contemporânea, teremos tempo para Deus. Também veremos a necessidade de Deus e não ficaremos tão cegos espiritualmente por nossas telas digitais.

Mundo Americano de Fé
21 de novembro de 2021
 
Vivemos em um mundo de fé. Nós simplesmente não chamamos assim. Contamos com inúmeras tecnologias para trabalhar juntos perfeitamente para que a vida funcione. Poucos têm ideia de como eles funcionam, mas sabemos que somos completamente dependentes deles porque quando eles caem, fazemos pouco.
 
Esperamos que especialistas administrem nossa sociedade. Não poderíamos reconstruir quase nenhuma parte da nossa sociedade, mesmo com 95% da população, se não tivéssemos especialistas. Confiamos em especialistas em muitos assuntos, incluindo nossa saúde, em nossos empregos e em nosso futuro. A maioria das pessoas tem muita fé. É que a fé deles está na ciência e não em Deus.
 
É irônico que tantas pessoas rejeitem abertamente o conceito de Deus sem questionar e sejam tão críticas da religião em geral, mas até mesmo os cristãos aceitam a ciência com fé cega e falta de pensamento crítico. A razão pela qual é óbvia - nossa sociedade é baseada na ciência e no ateísmo. Seria como discutir viver sem comida ou água.
 
A ciência foi projetada para funcionar para que as pessoas sejam críticas aos cientistas. O problema é que você não tem controle sobre onde os outros levam suas ideias e quais partes eles aceitam e rejeitam. O cristianismo é baseado no sacrifício e, no entanto, grande parte da igreja vocal na América é muito rica. Cristo era um místico e, no entanto, muitos na Igreja ainda usam Suas ideias para tentar conquistar impérios.
 
A Europa Medieval foi criada pela fusão das culturas alemã e romana, mas muitos podem pensar que abraçaram as partes mais violentas de ambas as culturas. Na América, nossa cultura está sendo fortemente influenciada pela cultura mexicana, mas não temos ideia exatamente de quais partes da cultura americana e quais partes da mexicana serão escolhidas em massa.
 
Portanto, entendemos a fé e, portanto, esse não é o obstáculo para espalhar o Evangelho na América. Acho que o maior obstáculo à fé é que a vida é muito fácil e as pessoas estão muito ocupadas para priorizar Deus. É muito fácil ignorar Deus enquanto o mundo grita e Deus sussurra. Existem obstáculos emergentes, bem como oportunidades emergentes na América hoje.
 
O feminismo se tornou mainstream, assim como a ficção científica. O feminismo tem sido historicamente muito anticristão, provavelmente porque o Deus cristão é do sexo masculino. A ficção científica lida principalmente com o que os cristãos chamariam de sobrenatural. Culturas pagãs ou animistas têm sido algumas das mais receptivas ao Evangelho.
 
Um dos maiores problemas da América é Hollywood. A maneira como Hollywood retrata a vida dos americanos causa muito sofrimento no mundo. Isso é tanto por causa de como o mundo vê os americanos como moralmente corruptos, mas também porque é agressivamente comercializado / propagandizado em todo o mundo.
 
Nossa cultura agora é quase inteiramente baseada em entretenimento e coleta de informações sobre pessoas individuais. Ainda há outras coisas vendidas, mas elas não ganham tanto dinheiro ou empregam tantas pessoas. Grande parte do mundo nunca fará parte disso porque os computadores só podem ser feitos tão baratos e os anunciantes / empresas têm pouco interesse naqueles usuários que mal podem pagar um telefone.
 
Portanto, o passo lógico seria formar algum tipo de entretenimento com a moral cristã, mas isso provavelmente nos faz cair na armadilha de apenas fazer uma versão cristã de algo inerentemente pagão. O outro ângulo é tentar fazer com que as pessoas trabalhem mais e depois realmente descansem.
 
Os cristãos devem jogar com sua força histórica - comunidade. O cristianismo é uma das poucas instituições que provavelmente sobreviverão à revolução da informação (como uma coisa social, já que a religião existia muito antes da revolução agrícola). Os cristãos precisam retornar à educação e ao pensamento crítico, mesmo quando o mundo sair dessa área. Deve ser mantido vivo e faz sentido ficar à frente do jogo e estar lá quando as coisas ficarem de lado.
 
Mas a melhor maneira de fazer isso é não tentar fazer nada em larga escala ou fazer planos para isso em nível institucional. Se esta for a vontade de Deus, isso acontecerá. Devemos trabalhar duro para que isso aconteça como indivíduos, mas será melhor deixar Deus liderar. Se não aprendermos mais nada com a nossa situação em que o mundo está, é que Deus precisa ser nosso líder direto e primário.
 
Veja como Jesus ou Paulo dirigiam seus ministérios. Eles não pegaram um mapa e aprenderam sobre as melhores estratégias para espalhar o Evangelho. Eles apenas aproveitaram as oportunidades que Deus abriu para eles. Ninguém teria pensado que essas áreas específicas seriam áreas eficazes para construir a Igreja.
 
A África tem sido um campo muito bem-sucedido para o Evangelho, embora tenha começado lá também no Egito e na Etiópia, mas eles foram encaixotados pelo Islã em grande medida. O interessante sobre como o Evangelho foi trazido para o resto da África foi ao mesmo tempo em que estava deixando a Europa e a América e foi espalhado pelos africanos para outros africanos. Os missionários americanos e europeus converteram muito poucas pessoas diretamente, mas alguns convertidos que eram ex-escravos acabaram evangelizando milhões de pessoas por peça na África durante os últimos cem anos ou mais.
 
Agora a África está no centro do cristianismo mundial e da profecia futura e não precisa mais que os missionários da América sejam autossustentáveis. Este tem sido o caso mais recentemente das denominações americanas e europeias, já que as Igrejas Indígenas Africanas nunca tiveram problemas para espalhar o Evangelho. Ironicamente, a coisa maior que impede o cristianismo na maior parte do mundo é sua associação com americanos ricos com ideias políticas internacionais agressivas.
 
O cristianismo na América sofre com o problema comum de que as culturas onde o Evangelho se espalhou tendem a associar o cristianismo a uma certa parte de sua cultura, tribo ou grupo social. Na América, há uma forte conexão entre conservadores de língua inglesa e o cristianismo evangélico, que tem sido o grupo cristão mais agressivo da política americana. Um dos desafios para o cristianismo na América é unir igrejas de língua inglesa e espanhola e levar o cristianismo àqueles com visões políticas liberais.
 
Para enfrentar esses desafios, precisamos manter nossas raízes teológicas tradicionais e nos concentrar nos fundamentos. Não podemos mais nos dar ao luxo de deixar que a política, as línguas ou as normas sociais nos impeçam. Seja qual for o seu lado, o cenário político muda a cada poucos anos, de modo que tudo o que for decidido politicamente voltará tão rápido e tão difícil quanto entrou para começar. O futuro pode ser um apocalipse, mas o cristianismo será forte.
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